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PROJETO DE LEI N")4Y/2005 


DlSI'ÔE S08RE A REALIZAÇÃO DE CAM PANHA 
PERMANENTE DE CONSCIENTIZAÇÃO S08RE O 
CÂNCER INFANTIL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCJAS 

OR. ÉZ IO SPERA, P refeito do M unicípio de Assis, no uso 

aprovou e e le sanciona a seguinte Lei: 

o, ,, 
'J!• • L 

U 

Câmara MUl1icipal de 
PARECERES N.'s 

I 

at ribuições que lhe sâo conferidas por lei, r:1Z saber que a Câmara Municipal 

Artigo 1"- o Municípi o de Assis, através dos órgãos competentes, rea 
campaJlha permanente destinada a conscientização sobre o câncer i'úanti 
mediante a distribu ição e alixaçi'io de impressos informando a relação 
sint omas indicativos da possibjlidade de ocorrência da doença 
necessidade de ava liaç,lo médica, caso sejam constatados a lguns 
meSlllos. 

Parágr'lfo Único - Em hipótese alguma os impressos que se re fere o "caput" deste 'U"~U' >I 
citarão ou farào a lusão à possib ilidade de ocorrência de câncer, limitando
se a cifar o rol de s intomas e o a lerta de quc, na presença dos mesmos, 
deverá ser buscada orientação médica . 

Artigo 2° - o rol de sintomas indicati vos da poss ibilidade de ocorrência do callcer l 
infantil , bem como a informação de qlle, na prescnça dos mes mos, UIll 
médico deverá ser consllltado, serào veiculHdos através da mídia em gera l 
c, em especial , através de imprcssos distribuidos, colocados à disposição 
da populaç<1o e afixados, dentre outros, nos seguintes locais' 

1- cst"beleci mentos de Ensino; 

11 - Creches; 

111- Terminais de h'aJlsporte coletivo (urbano e rodoviário); 

IV- Postos de Saúde; 

V- Veiclllos utilizados no sistema de transport e coletivo; 
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A'1igo 3" 

VI- Edificações destin adas a sedi",' serviços públicos nos quais haja 
acesso direto por parte da população; 

VII- Parq ues públicos e praças; 

VIII - Hospita is, clitlÍcas e pronto-socorro , 

IX- Assis Plaza Shopp ing. 

Os impressos serão confecc ionados segundo critérios a serem definidos na 
regul amentação da presente Lei e conterão, no mínimo, as seguintes 
in formações: 

" Fique atento a esses sinais: 

Febre que não passa ou suores noturnos constanfeSj 

Manchas roxas em lugares que a criança não tenha batido; 

Dores nas pernas que fazem a criança não querer andar; 

Aumento dos gâ nglios linfáticos, conhecidos como ~'íngua" ou 
~'carociohos" , que ocorrem nas virilhas, axi las e pescoço, mesmo 
sem dor e que não d iminuem de tamanho; 

- Dor e inchaço nas al,ticulações; 

Dores de cabeç.. com perda de equilíbrio, acompanhada de 
vômitos; 

Dor que não passa, com ou sem inchaço ou vermelhidão; 


Inchaço na barriga ou edema abdomim,l que pode estar 

acom pan ha do de .. Iterações nas feles (diarréia ou parada de 

evacuação) ou na urina (sangue na uril1~ 


Fraqueza, cansaço constante, falta de ar; 


Perda de Ileso sem motivo ap:.rente; 


Mancha tipo "olho de gato" em um ou ambos os olhos, olhos 

"saltados" com jnchaço da pálpebra; 


Dores ósseas que podem ser confundidas com "dores de 

crescimento" (gentlmente a crian\'u mostn. sempre o mesmo local 

do osso; as dores permanecem à noite ou quando a criança está 

brincando; 
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Aumento do ta manho dos testículos, com dor ou inflamaçã o no 
local. 

Crianças 'Iue aprese ntem algum dos mesmos, deverão ser levadas a 
consulhl médica." 

Artigo 4' - o Poder Executivo regulamenlara a presenle Lei no prazo de 90 (no venta) 
dias, a contar da data da sua publ icação. 

Artigo 5° - As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de 
dOI ações orçamentárias próprias, suplementadas se necessario. 

Artigo 6" - Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação . 

Artigo 7' - Revoga m-se as disposições em contrário . 
SALA DAS SESSÕES, EM 01 DE AGOSTO DE 2.005. 

et l f rP 

Vereador - PFL 
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EXPOSIÇÃO DE MOnVOS 


Tal projeto visa instituir uma campanha permanente de conscientização sobre 
o câncer JIlfantil e elaboramos a presente justifi cativa buscando demonstrar a extrema 
importância que a in formação dos sintomas indicativos da possibilidade de oconência do 
câncer infa ntil tem para seu diagnóstico precoce e conseqüente: 

" aumento da possib ilidade de cura ; 
2. emprego de procedimentos menos invasivos; 
3. diminuiçfio de seqüe las e, também, 
4. menor custo e tempo do tratamento. 

Tentar encontrar a forma adequada de apresentar um projeto de le i que 
realmente contribuísse para com o es rorço no sent ido de f~lc ilita r o diagnóstico precoce do 
câncer infantil sem, no entant o) esbarrar lias limitações impostas pela Lei Complementar 
Federal n' 10 I, le vou al g\lm te mpo. Fin al me nte optamos pela apresentação do presente 
projeto, por entender que o mesmo não fere normas constituc ionais. legais ou regimentais 
capazes de inviabiJjzar sua aprovação e sanção. 

No Artigo 23, inciso 11, da Constituição Federal verilicamos ser 
competência comllm à União, Estados. Distrito Federal e Munic ípios. cu idar da saúde e 
assistência pública e, adiante \10 inciso VII do Artigo 30, estabe lece como competência do 
Munic ípio prestar, com a cooperação tecnica e financeira da União e do Estado, serviços de 
atendimento á saúde da população. 

Já em seu Artigo 196, dispôe que a saúdc é dircito de todos c dever do Estado, 
gara ntindo mediante po lí ticas sociai s e econômicas que visem a redução do ri sco de doenças 
e outros agravos e o acesso uni versal e igua litário às ações e serviços para sua promoção, 
pro teçâo e recuperação . 

Nossa Lei Orgânica, no inciso 11 do Artigo 10, estabelece que: 
"O A1un;cípio tem COII/U competência concorrente, com a Un ião e com () 

1:~"' lad(), entre outras as :"eÁ'1únles atrihuições: 
- clúdar da Saúde e Assislência Púhlica, da proteçõo e garantIa das pessoas 

portadoras de de/ic":ncia. ",. 

No Artigo 219. dispõe que: "A saúde é dl re llo de lodm e dever do Poder 
jJúh lico, assegurada medlOnl.e políticas sociais, econômicas e amhientais que visem à 
eliminação do risco de doenças e de oulros agravo.\" e ao (u.:es.m universal e igualitário às 
aç:i)es e serviços para sua promoÇ"lio, pro jeção e recuperaçifv ". 
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Finalmente, a maténa não está elencada entre aq uelas cuja inicia tiva é 
reservada com exclusividade ao C hefe do Exec utivo, pelo Altigo 54, incisos 1 à IV , va lendo 
sempre lembrar que, como exceção à regIa da competência plena do Legis lativo para 
defiagrar o processo de criação das le is, o rol constante do Artigo 54 é " números clausus" , 
de vendo ser encarado de forma restritiva, sem possibilidade de dar guarida a outras matérias 
que não as l:xpressamente citadas . 

Cremos que a edição de norma especifica no sentido de criar ações destinadas 
a informar, a população em gera l, sobre a identificação de sintomas capazes de indica r a 
possibilidade de ocorrência de câncer infantil , como forma de conlribuir para o diagnóstico 
precoce deste telTível mal, rea lmente poderia ser de grande va lia para a me lhoria da qualidade 
de vida e da saúde de nossas crianças. 

Conforme cstudos, a prevenção pode curar 70% dos casos de câncer infantil , 
desde que descobertos a tempo e tratados adequada mente. 

Há dez anos, apenas 30% dos casos de câncer infantil tinllam pOSSIbilidade de 
cura e hoje, CO nl as ações de prevenção, esse percentua l aum entou consideravelmente. 

Para orientar a população sobre a imp0l1ância do diagnóstico e tratamento 
precoce da doença, equipes da Prefeitura Municipa l de C uritiba e do Hospi ta l Pequeno 
Príncipe realizaram um evento na Praça Oswaldo Cruz. 

Quem passo u pela praça recebeu orientações dos técnicos do Hospital e de 
adolescentes do Progra ma Agent e J ovelll ~ ela Secretari a Municipal da Criança. 

Uma jovem de 11 anos relatou que o tratamento precoce foi fundamental na 
cura de ullla leucemia . Ela se tratou dos ci nco aos sete anos de idade no Hospital Pequeno 
Príncipe e hoje está curada. 

PARTICULARI DADES DO CÂNCER INFANTIL 

o pro~,'resso no desenvolvimento do tra tamento do câncer na mtâ ncla to i 
espetacular nas últimas quatro décadas . Atualmente , 70% das crianças acometidas de câncer 
podelll ser c uradas, se diagnosticada,,; precocemente e tral"ndas em cenlros especializados. A 
maioria dessas crianças terá vida praticamente nonnal. 

No Brasil , de acordo com as est imativas do IN CA p8ra 1999m poderiam 
ocon'er cerC8 de 5.238 casos novos e de 2.600 óbitos por cà l1cer entre pacientes com idade de 
Oa 19 anos - faixa pediátrica (não encontramos informações mais atua lizadas). 
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o câncer infantil cOITcsponde a um gmpo de várias doe nças que têm em 
COll1um a pro li feração descontro lada de células an orm ais e que pode ocorrer em qua lquer 
local do organismo. 

As neopl as ías mais freque ntes na infância sào : 


Leucemias (glóbulos brancos); 

Tumores do sistema nervoso central ; 

L i 11 fomas (siste ma I i 11 fa tieo); 

Neuroblas toma (tumor de gânglios s impáticos); 

Tumor de Wi lms (I"l lmor renal); 

Retinoblasluma (turnur da retina do olho), 

T um or genninati vo (tum or das célul as que vão dar ori gem às gônadas); 

OsteossarC0 l11a (tumor ósseo); c, 

Sar eo111as (tumores de partes moles). 


o câncer da criança gera lmente afeta as célu las do sistema sangüíneo e os 
tecidos de su stentação. 

As doenças mali gnas da in fâ ncia, por serem predominantemente de natureza 
embrioná ria, s,10 const ituídas de célu las indiferenciadas, porém respondem, em gera l, me lho r 
aos métodos terapê uticos atuai s. 

No adulto, e m muitas situações, o surgi mento do CâJ1Cer está assoc iado 
claramente a fatores a mbienta is como, por exemplo , fUlllo e câncer de pul mão . Nas 
malignidades da in/lind a não se observa clara mente essa associação, logo a ênfase deve ser 
dada ao diagnóstico precoce. 

No Brasi l, mui tos pacientes integrantes da denominada " faix a pediátrica" 
amda são encaminhados ao centro de ITatalllcnto com doell ças em estágio avançado: o que se 
deve a vários fa to res: desill fo nnaçào dos pais, medo do diagnóstico de cfincer (podendo le v:u 
à negação dos sin tomas) , des info rlllação dos médicos . Mas, algum as vezes, também está 
re lacionado com as características de determi nado tipo de tumor. 

Nas leucemias, pela invasão da medula óssea por células anormais, a criança 
fica sllsce tLvel à infecção, palidez, sangramento c dor óssea . 

No retinoblastoma, um sina l importante de manifestação é o chamado " reflex o 
do olho de gato", embranquecimento da pupil a quando exposta à luz. Pode se apresentar, 
também, através de fotofobia ou extrabi smo. Gera lmente, acomete crianças antes dos três 
anos de idade. 
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Al gumas vezes os pais notam uma massa no abdome m, podendo tratar-se 
nesse caso, também, de um tumor de Wilw s ou neufob lastolll3 

Tumores sólidos podem se manifestar pela formação de massa, podendo ser 
visível e causar dor nos membros, si ntoma, por exemplo, freqüente no osteossarcoma (tulJlor 
em osso em crescimento)? mas comum e m adolescentes. 

Tumor de s istema nerv050 cent.ral te m como s intomas dor de cabeça, vômitos, 
alterações motoras, alterações cogniti vas e paralisia de nervos. 

o tratame nto do cêi nce r começa com o diagnóstico coneta, em que IHl 
necessidade da participação de um laboratório con fi áve l e do estudo de imagens. Pela sua 
complexidade, o tratamento deve ser efetuado em centro especializado e compreende t.rês 
modalidades principais (quimi oterapia, cirurgia e radioterapia), sendo aplicado de forma 
rac ional e indi vidualizado para cada tumor especifico e de acordo com a extensão da doença. 
O trabalho coordenado de vários especialistas também é fal or determinante para o êxito do 
tratamento (oncologi stas ped i<l tras, cin lrg iões pediatT3s, radiotcrapeutas, pato logistas, 
radiologistas), assim como o de outros membros da equipe médica (enfenneíros, assistentes 
sociai s, psicólogos, nutricionistas, farmacêuti cos). 

l\'osso País registra 7,1 mil novos casos por ano entre crianças e 
adolescentes. 

O problema do câncer infanti l é grave no pais . De acordo com dados do 
In stituto Naciona l do Câncer, sno registrados por ano no Bras il 7, 1 mil novos casos da doença 
em crianças e ado lescentes entre Oa 18 aliaS, sendo que desses, apenas 4,6 )nil são regislrados 
e tratados. Os outros, 2,5 mil nem sequer chegam a ser diagnosticados. 

Apesar de não poder ser prevenido corno os cânceres em adultos, o C3ncer 

infantil é mais sensível aos tratamentos e por isso mais fácil de ser curado. 

Os cânceres infantis, quando no início, são facilmente confundidos com 
pa to Jog i a~ menores, comun s em crianças. A presença dc gâ ngli os, por exemplo, pode 
denunciar um 1infoma Ou leucem ia. 

A barriguinha volumosa pode indicar, ao inv~s de uma vermin ose, a presença 
de tum or no rim ou alças intestinais. 

Dores de cabeça, inchaços ali distúrbios de visão prolongados, também podem 
sinali zar algllm tipo de câncer. 
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Isto posto, resta esclarecer que, salvo comprovação em contrário, a omissão do 
vocábulo "câncer" ou outros cO!Tclato;:; 11 0S impressos a serem distribuídos e fixados nos 
locais determinados por esta Lei, visa ev itar levar os pa is ou responsáveis pela criança 
portadora de alguns dos sintamos, a um estado de pânico capaz de impedi-los dc buscar a 
ajuda necessária, por medo de obter um diagnósl'ico destavorávcL 

Assi m, esperamos obter o 8po io dos dem ais membros desta Casa de Leis, 
1BlltO para a aprovação do Projeto, quanto para seu aperfeiçoamento. 

SALA DAS SESSÕES, EM 01 DE AGOSTO DE 2.005. 

A UN 
Vereador - PFL 
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PARECER JURíDICO 

PROJ ETO DE LEI N°. 148/2005 
PARECER W. 188/2005 

"Dispõe sobre a realização de 
campanha permanente de 
conscientização sobre o câncer 
infantil." 

o Projeto de Lei, de autoria do Vereador 

ARLINDO ALVES DE SOUZA, visa implementar campanha 

permanente de conscientização sobre o câncer infantil no Municipio. 

O projeto encontra-se elaborado nos termos da 

legislação vigente , Ademais, sendo a iniciativa concorrente (assuntos 

de interesse local ), não há qualquer ilegalidade que recaia sobre o 

mesmo. 

Destarte, o projeto é constitucional e poderá ser 

apreciado, discutido e votado pelo Plenário , sendo o quorum 

necessário para a sua aprovação o de maioria simples, nos termos 

do art. 52 , do Regimento Interno desta Casa. 

É o parecer. 


Assis, 29 de agosto de 2005. 


r Jurídico 

ANlEL ALEJfA' . 
Assessor Técnic Jurídico 

< 
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